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O 
enigma do parlamento 
lembra o da Esfinge de 
Tebas, à la “decifra-me 
ou te devoro”, na percep-

ção do cineasta Tiago de Aragão 
que, ao lado da realizadora gaú-
cha Cristiane Bernardes, acom-
panhou, por quatro meses, o co-
tidiano de deputadas de dife-
rentes espectros políticos, pa-
ra a criação do documentário A 
Câmara, a ser exibido, na Mos-
tra de Tiradentes. “Há o ineditis-
mo de mostrar a intensa ativida-
de cotidiana de mulheres par-
lamentares de diferentes esta-
dos, na Câmara dos Deputados, 
com diversificação nas origens 
sociais, partidos, raças e posições 
no espectro ideológico”, avalia a 

CINEMA

 » RICARDO DAEHN

Um passeio no 
parlamento

professora Cristiane, à frente de 
pesquisa e assessoramento no 
Observatório Nacional da Mu-
lher na Política (ONMP), um ór-
gão da Secretaria da Mulher. 

Além das performances, pe-
sa a perspectiva do documentá-
rio observacional, ou do cinema 
direto, com a possibilidade de 
apresentação de um universo a 
ser desbravado para os que não 
vivem a política partidária ou 
institucional, com explica Tiago, 
que completa: “Muito vem das 
ações, gestos e relações das par-
lamentares”. Quase 20 parlamen-
tares aparecem no filme consti-
tuído pela ideia de uma perso-
nagem coletiva, exposta em mo-
saico. Foram quatro meses de fil-
magens, com resultado de 60 ho-
ras de material bruto. Abordando 

questões energéticas e relaciona-
das as fake news, como observa 
Cristiane, o filme abraça temas 
como aborto e direitos repro-
dutivos “que mobilizam forte-
mente os homens também, espe-
cialmente os neoconservadores”. 
A questão do racismo é laten-
te, bem como dados religiosos e 
sua relação deles com a política.

“O Brasil ocupava, em 2023, 
o 131º lugar no ranking mun-
dial de representatividade parla-
mentar das mulheres, entre 193 
países. Na América Latina, fica-
mos à frente apenas de Belize 
e Haiti. As 91 mulheres eleitas 

para a Câmara dos Deputados, 
em 2022, representavam apenas 
17,7% das cadeiras”, explica a di-
retora, ao reforçar o trânsito difí-
cil das mulheres nos espaços de 
poder. Entre as focalizadas es-
tão a ex-deputada Celina Leão 
(à época das filmagens, coorde-
nadora da Bancada Feminina da 
Câmara) e Sâmia Bomfim (quan-
do era líder do Psol), além de Be-
nedita da Silva, na coordenação 
da Bancada Feminina.

Com doutorado em ciência 
política pelo Iesp/Uerj e profes-
sora do Mestrado Profissional 
em Poder Legislativo, Cristiane 

conta que sempre foi interessa-
da em política, e espera ver o fil-
me apreciado pelos que gostam 
de documentários. Com teor et-
nográfico, ela vê potencial de pú-
blico entre antropólogos, cineas-
tas e produtores, além, claro, de 
estudantes e ativistas, jornalis-
tas, acadêmicos, lobistas e servi-
dores públicos. Brasília foi a ca-
pital que propiciou a estreia dela 
como realizadora de filmes, e é a 
cidade, por ela considerada “um 
minilaboratório do Brasil: traz 
todos os potenciais e mazelas do 
país em um espaço concentrado. 
É uma cidade muito interessante 

Documentário do brasiliense Tiago 
de Aragão e da gaúcha Cristiane 
Bernardes será exibido em mostra 
do Festival de Tiradentes 

 Cena do filme A Câmara: 
olhar aberto para a 
atividade parlamentar das 
mulheres

de se viver, exatamente por con-
ta da diversidade de sotaques e 
da percepção das experiências 
‘de Brasil’ dos seus moradores”.

A Câmara foi exibido no Festi-
val DocLisboa, e, depois de Tira-
dentes, seguirá para o Pirenópo-
lis Doc. “Em Minas Gerais, pre-
tendemos ampliar a vitrine, da-
da a oportunidade da dinâmica 
com a rede de programadores 
internacionais”, diz Tiago de Ara-
gão, formado em antropologia 
pela UnB, e lembrado pela dire-
ção dos curtas Da maior impor-
tância (2011), Curió (2014), Entre 
parentes (2018) e Luta pela terra 
(2022). Temas como o Acampa-
mento Terra Livre, ataques aos 
povos nativos e quilombolas am-
pliaram a experiência dele no au-
diovisual, que, entre outros cola-
boradores teve cineastas dos po-
vos Mura, Wapichana e Macuxi.

“Pensar diferentes manifes-
tações e perspectivas da política 
é algo que sempre está relacio-
nado às nossas produções”, co-
menta o diretor Tiago de Aragão. 
Com A Câmara, há o registro da 
complexidade nas negociações 
políticas. “Não existe jeito fácil e 
simples de colocar a democracia 
em funcionamento. A polariza-
ção ideológica e as guerras atuais 
demonstram isso de forma muito 
aguda”, conclui Cristiane.

EXTRA! EXTRA! 
Don Corleone nega que vá se filiar ao Centrão 

  FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O IMMANUEL KANT DE BOTECO

“Mais nervoso que sorriso do 
presidente da CBF” 

“Fundo Eleitoral é o carnaval 
fora de época para os 

partidos”

“A discussão começou 
depois que um pediu 

cheiro verde no caldo 
de quiabo no Bar 

do Magal”

   CARTAZ NA 
ESPLANADA

“Está 
faltando 
gente na 
Papuda!”

  PERGUNTAR NÃO OFENDE
E se a gente desse 

uma enxada para cada 
integrante 

do Big Brother Brasil 
encarar um roçado?

 CONVERSA NO 
PONTO DE ÔNIBUS

“Daqui a pouco eles vão 
criar um viaduto para 
disco voador no DF”

NO PALANQUE
“No meu governo, 

vou criar a 
Secretaria das 

Obras Inacabadas”

 POEMINHA

Onde quer que vá, você 

vai comigo

E o que quer que faça

Eu faço por você

Não temo meu destino

Você é meu destino

e.e.cummings

 Um 
abração!!! 
(desses de 
luta e de 
glória)

Divulgação


